
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 721
SESSÃO ORDINÁRIA DE 31/8/2015
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:

Considerando que o loteamento Vale do Sol II foi devidamente aprovado pela Prefeitura Municipal, estando o mesmo registrado no Cartório de Registro de Imóveis;


Considerando que, para a aprovação de qualquer loteamento, a Prefeitura Municipal obriga o cumprimento de todas as diretrizes municipais para que o loteador implante o loteamento conforme as normas do município;

Considerando que cabe à Prefeitura Municipal fiscalizar a implantação dos loteamentos e o consequente cumprimento das normas e obrigações municipais;

Considerando que, em visita ao loteamento Vale do Sol II, constatei que o mato está invadindo as ruas e que alguns postes apresentam risco de queda, bem como estão com a fiação cedendo;

Considerando que não foi efetuada a colocação de guias e sarjetas, havendo apenas algumas canaletas para escoamento das águas pluviais;

Considerando que foi constatada uma “boca-de-lobo”, já com grande erosão provocada pela instalação irregular da tubulação que escoa a água;

Considerando que constatei que as águas captadas no loteamento estão sendo canalizadas para uma área rural particular, o que poderá provocar erosão no futuro;

Considerando que também, no loteamento Vale do Sol algumas ruas só comportam a passagem de um carro, estando com largura inferior ao que prevê a lei,


REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Botucatu, JOÃO CURY NETO, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica do Município e juntamente com a Secretaria competente, informe sobre a possibilidade de efetivar uma vistoria no loteamento Vale do Sol II, emitindo um relatório, considerando, dentre outras coisas, os itens acima relatados para possível envio ao Ministério Público (fotos em anexo).

REQUEREMOS ainda, informar se todas as ruas do loteamento Vale do Sol encontram-se com a largura mínima exigida por lei, uma vez que a impressão que se tem é que, em determinados locais, a área de jardins invade a área pública, dificultando a passagem de dois veículos.

Plenário “Vereador Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 31 de agosto de 2015.
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